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Diretoria Executiva CIRC  2019

Presidente: Matione Sonego (Prefeito de São João do Polêsine)
Vice-Presidente: José Claiton Sauzen Ilha (Prefeito de Diler-
mando  de Aguiar).

Conselho de Administração
Matione Sonego (Prefeito de São João do Polêsine); José Claiton 
Sauzen Ilha (Prefeito de Dilermando de Aguiar); Carlos Au-
gusto Brum de Souza  (Prefeito de Tupanciretã); Lauro Scherer 
(Prefeito de Toropi) e Cleo Vieira do Carmo (Prefeito de Itaara).

Conselho Fiscal
Roberto Carlos Boff Turchiello (Prefeito de Jaguari); Leocarlos 
Gazzoni Girardello (Prefeito de São Sepé); José Luiz Camargo 
de Moura (Prefeito de Vila Nova do Sul); William Marques 
Ribeiro (Contador da Prefeitura de Restinga Sêca) e Fernando 
Adalberto Do ó Porto (Assessor Jurídico da Prefeitura de Santa 
Maria).

Estrutura Administrativa do CIRC

Coordenador Executivo: Jorge Luiz Cremonese;
Supervisão Administrativa: Rodnei Pereira Marcusso;
Assessoria jurídica: Adílio Oliveira Ribeiro;
Contabilidade/Financeiro: 

Simone Bueno Rodrigues (Contadora);
Carlos Amaral Nunes de Almeida Jr. (Of. Administrativo);

Faturamento: 
Amanda De Cesaro (Auxiliar Administrativo);
Cláudia Tomasin Romero (Auxiliar Administrativo);

Agendamento: 
Andréia Gomes Pereira (Auxiliar Administrativo);
Maria Paulina Scolari Biasi do Canto (Aux.Administrativo);

Compras e Licitações: 
Fernanda de Fátima Gonçalves (Auxiliar Administrativo).

A PALAVRA DO PRESIDENTE...

Matione Sonego, 
Prefeito do Município 

de São João do Polêsine e 
Presidente do Consórcio 

Intermunicipal da Região 
Centro - RS.

Mês de lutas e conquistas

O mês de abril foi marcado, principalmente, por ter sido o mês da XXII Marcha 
a Brasília em Defesa dos Municípios. Sem dúvida, o maior encontro da democracia 
brasileira, com a participação de quase 9 mil municipalistas, em busca da tão espe-
rada efetivação do pacto federativo. Esta mobilização mostra a força dos municípios. 

A abertura do evento foi marcada pela presença do Presidente da República, Jair 
Bolsonaro, acompanhado por toda a sua equipe ministerial, assim como a presença 
de diversas lideranças, Presidente da Câmara dos Deputados, Presidente do Senado 
entre outros.

Destaco alguns avanços: Cessão Onerosa; o Ministro da Economia, Paulo Guedes, 
anunciou que pretende repartir 70% dos recursos do bônus de assinatura desta cessão 
onerosa para Estados e Municípios e também 70% dos royalties gerados através da 
exploração dos campos na área do pré-sal. O Presidente do STF, marcou para dia 
20 de novembro, o julgamento de liminar. São 6 anos de espera e mais de 22 bilhões 
de prejuízo aos municípios. 1% do FPM de setembro; compromisso foi assumido por 
Rodrigo Maia, Presidente da Câmara e pelo Presidente da República.em relação aos 
consórcios, importante avanço; a Câmara aprovou o Projeto de Lei 2542/2015, que 
limita as exigências legais de regularidade do Cauc ao próprio consórcio público, e o 
PLP 2543/2015, que estabelece regime de contratação de Consórcio Público pela CLT, 
as matérias seguem agora para sanção presidencial. Também gostaria de destacar a 
aprovação da PEC61/2015.

Durante a Marcha, também foi protocolado, na Câmara dos Deputados, pelo de-
putado Federal Rogério Peninha (MDB/PR) a PEC cujo objetivo é a prorrogação, por 
2 anos, dos atuais mandatos dos Prefeitos e Vereadores, unificando assim as eleições 
no País. Este é um assunto que vem ganhando força a nível nacional e precisa ser 
discutido com urgência, entre os Prefeitos e demais lideranças municipalistas, devido 
sua grande relevância.

                                                                         
Matione Sonego

Presidente CIRC

ARQUIVO PESSOAL
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Desde novembro de 2018, foram realizadas diver-
sas reuniões para tratar da Licitação Compartilhada 
de Medicamentos 2019. Na primeira reunião ficou 
acertado que seria criada uma Relação Regional de 
Medicamentos. Essa relação foi compilada e organiza-
da pela Comissão de Assistência Farmacêutica através 
das REMUMEs (Relação Municipal de Medicamen-
tos) dos municípios consorciados. 

Os farmacêuticos da Comissão fizeram um traba-
lho pormenorizado, elencando os medicamentos em 
uma lista que resultou em 722 itens. Com a listagem 
finalizada, o setor de Compras e Licitações do Consór-
cio encaminhou as solicitações de orçamentos. Foram 
enviados para mais de 80 contatos de fornecedores de 
medicamentos, entre empresas distribuidoras e labo-
ratórios. Apesar do número expressivo de contatos, 
muitos medicamentos ficaram sem orçamentos e, a 
partir desse momento, iniciou-se a busca de valor em 
outras plataformas de registro de preços específicos de 
medicamentos.

Concomitante a esse trabalho, iniciou-se a análise 
do edital, anexos e suas minutas e, juntamente com a 
Assessoria Jurídica do Consórcio foi elaborado o novo 
edital para o Pregão Eletrônico 2019. 

O processo de 2018, que está vigente até o dia 12 
de junho do corrente ano, contou com 537 itens licita-
dos, já o edital 2019 terá 642 itens. Nota-se que houve 

Na manhã do dia 23 de abril, os Prefeitos consorci-
ados ao Consórcio Intermunicipal da Região Centro 
- RS, juntamente com Associação dos Municípios da 
Região Centro do Estado (AMCENTRO) estiveram 
reunidos no auditório da Superintendência da Caixa 
Econômica Federal realizando a Assembleia dos Pre-
feitos do mês. 

Na oportunidade, o Coordenador Executivo, Jorge 
Cremonese, participou da reunião representando o 
Presidente do Consórcio, Matione Sonego, que es-
tava cumprindo agenda na Capital, e comentou sobre 
como está o andamento da licitação compartilhada 
de Medicamentos/2019.

Consórcio Intermunicipal da Região Centro - RS

a inserção de novos medicamentos para o processo 
licitatório de 2019. Além do aumento no número de 
itens, também houve um aumento significativo nos 
quantitativos solicitado pelos municípios. Logo, a lici-
tação de 2018, que foi homologada em mais de 18 mil-
hões de reais, tem uma estimativa de ser homologada 
com um valor ainda maior em 2019.

A licitação de 2019 contará com a participação de 
20 dos 32 municípios consorciados, sendo eles: Agu-
do, Cacequi, Dilermando de Aguiar, Faxinal do Sotur-
no, Formigueiro, Itaara, Ivorá, Jari, Júlio de Castilhos, 
Mata, Paraíso do Sul, Quevedos, Restinga Sêca, San-
tiago, São Franscisco de Assis, São João do Polêsine, 
São Martinho da Serra, São Sepé, São Vicente do Sul 
e Silveira Martins.

A licitação será realizada por meio da plataforma 
eletrônica da Bolsa de Licitações e Leilões do Brasil - 
BLL. E, para auxiliar a Pregoeira e Comissão de Apoio 
serão convocados alguns dos farmacêuticos dos mu-
nicípios participantes, além dos nomeados na Co-
missão de Assistência Farmacêutica, principalmente, 
para análise dos documentos de habilitação dos itens, 
que são os Registros da ANVISA e para análise dos 
Certificados de Boas Práticas de Fabricação (CBPF).

A sessão pública (julgamento dos itens) está pre-
vista para iniciar a partir do dia 20 de maio, na plata-
forma da BLL, pelo site (http://bll.org.br/).

ARQUIVO PESSOAL, 23/04/2019

Assembleia de Prefeitos, na Superintendencia da 
Caixa Econômica Federal, em Santa Maria

Licitação Compartilhada de Medicamentos: 
fase interna finalizada

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DA REGIÃO CENTRO - RS
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Construção da nova sede administrativa da 
prefeitura segue em ritmo acelerado

Com o objetivo de proporcionar um atendimento 
humanizado e de maior acomodação para os muníci-
pes e aos servidores públicos, continuam, em ritmo 
acelerado, as obras de reforma e ampliação do prédio 
do centro administrativo de Dilermando de Aguiar. 
Foram removidas as portas internas, o reboco, o as-
soalho, o forro e iniciada a fundação da ampliação do 
prédio.

Conforme o prefeito Claiton Ilha, era humana-
mente impossível trabalhar no antigo prédio e a refor-
ma e a ampliação eram de extrema urgência. “O prédio 
é uma construção muito antiga, com mais de 80 anos, 
e com o passar do tempo acabou se deteriorando mui-
to e jamais recebeu uma reforma desse porte. A inten-
ção é deixar um excelente ambiente onde a população 
seja atendida da melhor forma possível e que os fun-
cionários tenham as melhores acomodações possíveis 
para o bom desempenho de suas funções, além de 
tornar o prédio mais seguro e funcional”, concluiu o 
prefeito.

Segundo a responsável pela empresa que reforma o 
prédio, Carla Gireli, a edificação apresentava paredes 

OBRA EM ANDAMENTO | O custo total é de R$: 502.123,61 reais

rachadas e corroídas, forro em péssima situação, piso 
inadequado, banheiros sem condições, instalações 
elétricas totalmente antigas e sem padronização de to-
madas. A partir de agora o prédio ganhará novo forro, 
piso adequado, ampliação de salas e corredores, nova 
sala para a secretaria de administração, padronização 
da rede elétrica, nova recepção, e banheiros adapta-
dos.

Com a construção da nova sede administrativa, 
toda a população será beneficiada, garantindo-se as-
sim, no município, um atendimento de qualidade. 
Durante o prazo de reforma a administração munici-
pal, assim como o gabinete do prefeito, funcionará em 
um prédio, alugado, em frente à antiga prefeitura.

O término da obra é estimado para até a última 
quinzena do ano de 2019. O custo total é de  502.123,61 
reais, valor esse que será custeado com recursos próp-
rios da prefeitura.

Texto: Arlei Silveira - Jornalista
Edição: Assessoria de Comunicação Social - PMDA

Foto/Arte: Arlei Silveira/Assessoria de Comunicação

ARLEI SILVEIRA, 24/04/2019

MUNICÍPIO EM DESTAQUE
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MUNICÍPIO EM DESTAQUE
Projeto de educação fiscal em escola abre caminho 

para a formação consciente

A administração municipal de Dilermando de 
Aguiar, incentivando os professores e os alunos da Es-
cola Municipal de Ensino Fundamental Valentim Bas-
tianello a desenvolver a educação e a conscientização 
fiscal em sala de aula e a formação de um cidadão 
consciente, desenvolverá o Programa Municipal de 
Educação Fiscal (PMEF). O programa consiste na re-
alização de trabalhos e uma troca de conhecimentos 
por meio de várias atividades que ocorrerão durante o 
ano letivo. Desta forma, na quinta-feira dia (11), a es-
cola Valentim Bastianello recebeu a agente de fiscali-
zação municipal, Fabiane Pinton, para a apresentação 
do projeto.

 A intenção é de que todos os alunos participem 
do programa. Segundo a diretora da entidade, profes-
sora Luciane Bello, o trabalho sobre a educação fis-
cal na escola terá como objetivo despertar nos alunos 
a consciência social e a necessidade de contribuição 
para uma sociedade mais justa e igualitária. O projeto 

Apresentação do projeto ocorreu na quinta-feira e contou com a participação da secretária municipal de educação, Marilei Oliveira 

iniciará com os alunos do 4º e do 5º ano.
 A Secretária Municipal de Educação, professora 

Marilei Oliveira, afirma que a educação fiscal é um di-
reito de todo o cidadão. “Com ela, os alunos têm aces-
so a conhecimentos que os tornam mais autônomos 
e capazes de lutar por seus direitos e cumprir com os 
seus deveres que vem ao encontro da coletividade”, 
concluiu a secretária.

 Na terça-feira, dia 16, aconteceu a apresentação 
dos projetos do turno inverso da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Valentim Bastianello, os profes-
sores participaram de uma capacitação. A atividade 
foi a primeira ação do programa de educação fiscal 
na escola.

Texto: Arlei Silveira - Jornalista
Edição: Assessoria de Comunicação  - PMDA

Foto/Arte: Arlei Silveira/Luciane Trindade - 
Assessoria de Comunicação

ARLEI SILVEIRA, 15/04/2019
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MUNICÍPIO EM DESTAQUE
Assistência Social de Paraíso do Sul recebe doações para 

Campanha do Agasalho 2019

A Secretaria de Assistência Social do município  
de Paraíso do Sul já está arrecadando doações para a 
Campanha do agasalho deste ano. Com a chegada do 
frio a comunidade em geral é convidada a participar 
doando calçados, cobertas e demais agasalhos para 
amenizar o frio de quem não tem condições de ad-
quirir esses itens. Dentre os materiais doados, a As-
sistente Social, Neli Machado, ressalta que a maior de-
manda é pela arrecadação de  cobertas. Os donativos 
podem ser entregues na Secretaria de Assistência So-
cial, ou nas caixas de coleta na Secretaria de Saúde,  
Prefeitura Municipal e comércio local.

Para ser beneficiada com a Campanha do Agasa-
lho, a família precisa estar cadastrada no CadÚnico, 
junto ao Centro de Referência de Assistência Social 
- CRAS. Estima-se que de 300 a 400 famílias devam 
receber agasalhos. A entrega dos agasalhos será nos 
dias 30 e 31 de maio, no Ginásio Municipal e o repre-
sentante de cada família, no momento da retirada do 
agasalho deve apresentar um documento de identifi-
cação e sacola para transporte. No primeiro dia, serão 
beneficiadas as famílias da sede, Boa Vista Sul e Norte, 
Linha da Fonte e Linha Progresso. No dia 31, será dis-
tribuído às demais localidades do Município.  

Ao lado o encarte da Campanha do Agasalho 2019.

Texto/Imagem: Assessoria Imprensa

ASSESSORIA DE IMPRENSA DA PM PARAÍSO DO SUL

Com a chegada dos primeiros dias de frio, alguns 
municípios da região centro já começaram a realizar 
as suas Campanhas do Agasalho para 2019. Assim 
como Paraíso do Sul, que já iniciou o recebimento de 
doações, os municipios consorciados de São João do 
Polêsine e Dona Francisca (Foto ao lado - Secretaria 
de Assistência Social /CRAS e Gabinete da 1ª Dama), já 
deram o pontapé inicial para arrecadar um agasa-lho 
quentinho para distribuir às famílias carentes.

Para quem quiser ajudar e fazer a sua doação, bas-
ta acessar as redes sociais ou sites instituicionais dos 
municípios. Para saber mais informações sobre os 
pontos de entrega. 

Campanhas do Agasalho 2019 nos municípios consorciados
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MUNICÍPIO EM DESTAQUE
Prefeito e Secretário de Admistração de Paraíso do Sul 

participam da XXII Marcha à Brasília

O atual governo de Paraíso do Sul retomou as ne-
gociações e conseguiu  resolver o problema do Rolo 
Compactador, equipamento lotado junto à Secretaria 
de Obras. Ocorre que em 2010, o mesmo foi levado à 
conserto em Lajeado, sem retorno, situação que per-
durou por dois governos. 

Foram feitas algumas mudanças no antigo Rolo, 
dentre elas o motor que era a diesel e passou para 
cardã, o que traz mais praticidade para desempenhar 
o trabalho. O Rolo Compactador é de grande utili-
dade para compactar as ruas da cidade que ainda não 
estão calçadas e as estradas do interior. 

Registra-se aqui a satisfação em conseguir resgatar 
este bem público que estava fora do município a tan-
tos anos.

Prefeito de Paraíso do Sul, Artur Ludwig, e o 
Secretário de Administração, Jones Diego Radiske, 
viajaram a Brasília para participar da XXII Marcha à 
Brasília em Defesa dos Municípios, promovida pela 
Confederação Nacional dos Municípios (CNM), nos 
dias 08 a 11 de abril. De acordo com o site oficial do 
evento, a edição de 2019 se consolidou como a maior 
mobilização realizada pela CNM. Mais de 9 mil ges-
tores municipais de todo o Brasil se uniram no Cen-
tro Internacional de Convenções do Brasil (CICB) e 
mostraram a força do movimento municipalista. Es-
tiveram presentes a Marcha o presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro, 14 ministros, 154 deputados e 18 
senadores. O evento destacou a força e a união do 
movimento municipalista.

Os representantes do Poder Executivo Municipal 
paraisense visitaram diversos Gabinetes de Deputados 
Federais e Senadores, onde protocolaram solicitações 
de Emendas Parlamentares para destinação de recur-
sos ao município de Paraíso do Sul, com a finalidade 
de adquirir máquinas pesadas, motoniveladora, pran-
cha trucada e caçamba basculante. Também foram so-
licitados recursos para obras de infraestrutura urba-

na, especialmente através de pavimentação de ruas e 
avenidas com paralelepípedos (calçamentos) e demais 
obras de maior porte, além da destinação de emendas 
para equipar Secretarias como Saúde, Assistência So-
cial e Educação e Cultura com a aquisição de veículos 
de passeio, micro-ônibus e vans, e para custeio. Foram 
solicitadas também, emendas para custeio do Hospi-
tal da Vila Paraíso.

Aproveitando a oportunidade da viagem à Brasília 
o prefeito e secretário estiveram em reunião com o 
Presidente da FUNASA, senhor Ronaldo Nogueira, 
buscando atenção especial a dois projetos do municí-
pio de Paraíso do Sul em andamento junto a fundação. 
Um diz respeito a implantação do Sistema de Esgota-
mento Sanitário, obra orçada em aproximedamente 7 
milhões de reais, e outro destinado à ampliação do sis-
tema de abastecimento de água no município de Par-
aíso do Sul, através da construção de poços artesianos 
e reservatórios de água, com valor de R$ 250.000,00. 

Texto/Fotos: Assessoria de Imprensa 
PM Paraíso do Sul

Rolo compactador recuperado pela administração municipal de 
Paraíso do Sul, para atender as demando do município

Prefeitura de Paraíso do Sul reabilita antigo 
rolo compactador 

ASSESSORIA DE IMPRESSA



CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DA REGIÃO CENTRO - RS

- 8 -

NACIONAL – De grande relevância, o evento XXII 
Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios o qual 
realizou-se de 08 a 11 de abril, se consolida como 
uma das maiores mobilizações já realizadas pelos Pre-
feitos da grande maioria dos municípios brasileiros, 
sob o comando da Confederação Nacional de Municí 
pios – CNM, a qual é presidida pelo gaúcho Gladimir 
Aroldi, ex-prefeito de Saldanha Marinho. Segundo 
a entidade, a mobilização de Prefeitos e outros ges-
tores públicos resultou em 22 conquistas relaciona-
das como de grande relevância para o municipalismo 
brasileiro. Em relação ao governo federal, o destaque 
é para o apoio do presidente da República, a PEC nº 
391/2017, que acrescenta 1% ao primeiro decêndio do 
Fundo de Participação dos Municípios (FPM) no mês 
de setembro de cada ano. Para realização desse objeto, 
o presidente da Câmara, Rodrigo Maia procedeu a 
reinstalação da comissão especial que vai analisar o 
texto. Sabe-se que os municípios são sobrecarrega-
dos com obrigações de todas as ordens e com recur-
sos cada vez mais escassos. Nesse contexto, estas são 
conquistas, no âmbito da federação, que incrementam 
os repasses financeiros que são sempre muito bem-
vindos e significam um fôlego aos municípios. Segue 
a luta por um novo pacto federativo, com mais justiça 
tributária aos estados e municípios. No âmbito dos 
consórcios houve encaminhamento de legislação que 
limita o grau de exigências para os mesmos perante 
o CAUC e que definem a contratação de pessoal pelo 
regime Celetista, como regra.

ESTADUAL – O governador Eduardo Leite, acom-
panhado de outros governadores, que estavam par-
ticipando do segundo encontro do Consórcio de 
Integração Sul e Sudeste (COSUD), no Palácio dos 
Bandeirantes, em São Paulo, no dia 27 de abril, assinou 
Carta em apoio à Reforma da Previdência, tendo, em 
seu discurso, sustentado que a mesma é de vital im-
portância para o Brasil inclusive no sentido de atrair 
investimentos internacionais, além da redução de 
gastos. Essa é a postura adotada pelo governo federal 
que alega ser imprescindível a reforma previdenciária 
para que haja mais recursos para a gestão como um 
todo e, por consequência, aos estados e municípios, 
já que os gastos com previdência são um encargo dos 
cofres públicos federais.

MUNICIPAL – A cultura de Santa Maria está eviden-
ciada na Feira do Livro que teve início em 27 de abril 
e se estenderá até 11 de maio. Em que pese, os lança-
mentos de obras literárias, a gastronomia e os shows 
artísticos; os livros reinam soberanos na Praça Saldan-
ha Marinho. Nestes tempos de comunicação virtuali-
zada e em tempo real, a sociedade ainda demonstra a 
importância dos livros em sua vida, apoiando e for-
talecendo eventos desta natureza. Do alto de sua ge-
nialidade Monteiro Lobato já asseverou que: um país 
se faz com homens e livros. Serão milhares de livros 
que estarão nas casas, escritórios, enfim, nas mãos das 
pessoas que a partir da sua leitura poderão traçar um 
mundo mais justo e humano, baseado na sabedoria 
adquirida nesta importante fonte de cultura: o livro.

CIRC - Está previsto para o dia 14 de junho, mais 
uma capacitação aos municípios consorciados. O pró-
ximo evento tem como assunto a “Terceirização dos 
Serviços Públicos”, e será ministrado pela Dra. Tânia 
Miroslaw Grigorieff, Diretora do Instituto Sollo, de 
Porto Alegre. A terceirização já foi debatida em semi-
nário realizado em 05 de dezembro de 2018, promov-
ido pela FAMURS com a participação do TCE/RS e 
do Ministério Público - RS. Contudo, ainda persistem 
muitas dúvidas sobre o tema, razão pela qual entende-
se oportuna a realização do curso de capacitação, ten-
do em vista que o assunto é de relevância para a Ad-
ministração Pública Municipal. O público alvo são os 
Prefeitos, Vices, Secretários, Procuradores, Assessores 
Jurídicos, Controladores Internos e demais servidores 
interessados. Na próxima edição, traremos mais in-
formações acerca de local, programa e carga-horária 
do mesmo.

Acesse o nosso site:
www.circ.com.br

RÁPIDAS



Os consórcios públicos tiveram pautas de seu in-
teresse discutidas e encaminhadas durante a Marcha a 
Brasília em Defesa dos Municípios, a qual, já está em 
sua 22ª edição, e aconteceu de 08 a 11 de abril do cor-
rente ano. Evento amplamente divulgado na mídia na-
cional pode ser considerado um dos momentos mais 
importantes do ano para o municipalismo brasileiro 
e para a democracia. Além de tratar dos interesses 
específicos dos municípios foram abordados temas 
que são inerentes às atividades dos consórcios públi-
cos de municípios, que também se tratam de matérias 
municipalistas, porém, se referem a chamada gestão 
compartilhada.

Assim, merece destaque a aprovação pela Câmara 
dos Deputados do Projeto de Lei 2545/2015 que li-
mita as exigências legais de regularidade do Cadastro 
Único de Convênios – CAUC ao próprio consórcio. 
Na prática, o efeito dessa lei, a qual está aguardando a 
sanção do presidente da república, é acrescentar pará-
grafo único ao art. 14 da Lei nº 11.107, de 6 de abril de 
2005 (lei dos consórcios públicos), para limitar as exi-
gências legais de regularidade, quando da celebração 
de convênios com a União, ao próprio consórcio 
público envolvido, sem estendê-las aos municípios, 
entes federativos nele consorciados, o que simplifica 
estes trâmites legais, facilitando as ações dos consór-
cios na consecução de seus objetivos. Igualmente im-
portante é o PLP 2543/2015 que altera a redação do 
§ 2º do art. 6º da Lei nº 11.107/2005, para estabelecer 
que, no consórcio público com personalidade jurídica 
de direito público, o pessoal será regido pela Consoli-
dação das Leis do Trabalho (CLT). Assim, todo em-
pregado de consórcio público, tanto de direito público 
como privado, deverá ser regido pela CLT.

Ambas as matérias tiveram desfecho, com a reper-
cussão das tratativas na Marcha dos Prefeitos, e agora 
dependem apenas da sanção presidencial, a qual de-
verá ocorrer, eis que o Presidente da República parti-
cipou do evento e demonstrou o seu compromisso 
com as causas municipalistas. Se por um lado o evento 
deixa visível que a articulação política e a participação 
efetiva dos gestores municipais é instrumento impor-
tante para trazer conquistas para os seus municípios; 

de outro, expõem o problema do injusto pacto fed-
erativo em vigor, o qual destina a maior parte da re-
ceita tributária à União deixando os municípios com 
a parte menor (retorno via Fundo de Participação dos 
Municípios – FPM), e com a maior parte das obri-
gações a cumprir na gestão pública no âmbito local. 
Em resumo: pode-se dizer que a repartição da receita 
tributária de forma mais justa, e, sobretudo, de ma-
neira proporcional aos encargos de cada ente federa-
do é algo urgente e necessário para viabilizar a gestão 
pública brasileira, na esfera municipalista.

Por: Adílio Oliveira Ribeiro

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DA REGIÃO CENTRO - RS
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XXII MARCHA A BRASÍLIA 
EM DEFESA DOS MUNICÍPIOS

Assuntos de Interesse dos Consórcios Públicos

Da esquerda para direita: Ademar Binotto (Prefeito de Ivorá); 
Paulo Ricardo Salerno (Prefeito de Restinga Sêca e Presidente da 
AMCENTRO); Matione Sonego (Prefeito de São João do Polêsine 

e Presidente do CIRC); Clóvis Alberto Montagner (Prefeito de 
Faxinal do Soturno); Luiz Antônio Burin (Prefeito de Pinhal 

Grande) e André Luiz Rossato (Prefeito de Nova Palma)

CNM - DIVULGAÇÃO

Prefeiro Matione Sonego, Presidente do Consórcio, 
participando da XXII Marcha, em Brasília
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Em 2018 o Consórcio Intermunicipal da Região 
Centro - RS enfrentou, juntamente com alguns mu-
nicípios consorciados a experiência de realizar a 
primeira licitação compartilhada para compra de 
medicamentos. Juntos, Consórcio (Órgão Gerencia-
dor) e municípios (Entes Participantes) passaram por 
diversas adversidades e por diversos aprendizados.

A primeira licitação foi grandiosa, o Edital do 
Pregão Eletrônico contou com mais de 500 itens lici-
tados, um valor orçado/estimado de 100 milhoes de 
reais, que após o julgamento foi homologado em mais 
de 18 milhões de reais. A licitação compartilhada 
gerou uma economia estimada aos municípios em 
torno de  30 por cento a menos que em suas licitações. 
Foram dezenove empresas fornecedoras. 

Os medicamentos foram o pontapé inicial para o 
Consórcio passar a auxiliar os consorciados também 
nas licitações.

O município de São Pedro do Sul cria novas alter-
nativas para o combate ao mosquito Aedes aegypti 
com o ECO PONTO, recolhimento de pneus usados 
que são descartados e recolhidos para local abrigado 
até o recolhimento dos mesmos por firma de reci-
clagem autorizada. Desta forma reduzimos locais de 
acúmulo de água e focos de larvas do mosquito. No 
mês de abril foram retirados da natureza mais de 1.000 
unidades de pneus, fazendo nossa parcela no combate 
ao Mosquito Aedes aegypti.

Texto e fotos: Secretaria Municipal de Saúde

Secretaria Municipal de Saúde de São Pedro do Sul
 realiza ações no combate ao Aedes Aegypti

Medicamentos: um feedback sobre a primeira licitação 
para Compras Compartilhadas

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DA REGIÃO CENTRO - RS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO PEDRO DO SUL

Pneus recolhidos nos ECO PONTOS

Cartaz de identificação do local de coleta

IMAGEM DA INTERNET



E os Parabéns vão para... Capão do Cipó; Nova Esperaça do Sul; 
São Sepé e São Vicente do Sul

E seguimos festejando os aniversários dos municí-
pios da região centro. Em abril, comemoramos mais 
quatro aniversários. Teve município completando a 
“maioridade” e também tivemos duas comemorações 
centenárias...

No dia 13 de abril festejamos os 31 anos de emanci-
pação político-administrativa de Nova Esperança do 
Sul. Já no dia 17, foi o dia de comemorar os 18 anos, 
do caçula dos municípios consorciados: Capão do 
Cipó e no dia 29, festejamos os 143 anos de São Sepé e 
de São Vicente do Sul.

Todos os municípios planejaram uma agenda cul-
tural cheia de atividades para comemorar essas datas 
tão importantes com os seus municípes. Quem quiser 
saber mais informações de como foram as comemo-
rações em cada um dos aniversariantes, basta acessar 
os sites institucionais ou as redes sociais. Ali vocês 
conseguirão visualizar as fotos dos eventos e as ativi-
dades.
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ANIVERSARIANTES DO MÊS

AGENDA DE ANIVERSÁRIOS 
MAIO/2019

Ivorá - 09/05

Paraíso do Sul  

12/05

Santa Maria 

17/05



Comemorado em 1º de maio, em diversos países, 
incluindo o Brasil, o Dia do Trabalho ou Dia do Tra-
balhador é uma data que representa o momento que 
os empregados e as empresas têm para refletir sobre 
as legislações trabalhistas, normas, regras e condições 
de trabalho; e também nessa data é homenageada a 
luta dos trabalhadores que reivindicaram melhores 
condições trabalhistas e graças a muitas décadas de 
lutas hoje é possível usufruir os direitos conquistados. 
O marco inicial teria sido 1º maio de 1886, por conta 
de uma manifestação de trabalhadores nas ruas de 
Chicago (EUA) para reivindicar a redução da jornada 
de trabalho (de 13 horas para 8 horas diárias), e nesse 
mesmo dia teve início uma greve geral no país. Entre-
tanto, no Brasil teria sido instituída a comemoração 
do Dia do Trabalho a partir de 1925, através de um de-
creto assinado pelo então presidente Artur Bernardes. 

Marcos importantes, judiciais e legais, para os tra-
balhadores brasileiros foram a instalação da Justiça do 
Trabalho em 1941 e a Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT) em 1943. Ambas destinam-se a resolver 
questões judiciais relacionadas, especificamente, as 
relações laborais e fazer valer os direitos dos trabal-
hadores com a aplicação de normas próprias. A refer-
ência legal e processual mais atual é a reforma trabal-
hista, feita através da Lei nº 13.467, de 13 de julho de 
2017, em vigor no mês de novembro do ano passado, 
que criou uma série de situações novas as quais flexi-
bilizam direitos com a justificativa de criar mais de-
senvolvimento, mas deixam o trabalhador mais vul-
nerável frente ao empregador, que é a parte mais forte 
na relação laboral. Podemos citar como exemplo a 
demissão por comum acordo, o trabalho intermitente 
e o banco de horas negociado individualmente, en-
tre outros. Por sua vez os empresários queixam-se 

da elevada carga tributária a qual se submetem na 
condição de empregadores, o que não se pode negar, 
pois tratam-se de pessoas empreendedoras que cor-
rem elevados riscos para montar seu negócio, através 
do qual geram emprego, renda e desenvolvimento e 
precisam estar muito atentos aos encargos e ao custo 
da produção para não sucumbirem economicamente. 

É difícil afirmarmos se há ou não, motivos para 
comemorarmos este 1º de maio de 2019, pois seg-
undo pesquisas existem hoje, no Brasil, cerca de 13,7 
milhões de pessoas desempregadas o que gera uma 
situação devastadora implicando em dificuldades até 
de alimentação de muitas famílias que não tem mais 
o que colocar na mesa, que não podem prover o sus-
tento e a educação dos filhos, etc. É preciso equilibrar 
a equação que trata do empregado e do empregador, 
com políticas públicas que possibilitem o investi-
mento e ao mesmo tempo protejam o trabalhador na 
relação de emprego. As relações de trabalho também 
importam ao setor público onde o servidor público 
tem o seu estatuto próprio, que normalmente é in-
fluenciado pela legislação da inciativa privada; mas, 
a gestão pública de forma geral é influenciada pela 
situação de emprego e renda da iniciativa privada, 
pois é nela que são gerados os tributos que mantém 
a máquina pública funcionando. Que haja sabedoria 
e discernimento e que nos próximos anos as comem-
orações do dia do trabalho sejam mais auspiciosas 
com condições de trabalho mais abrangentes e justas 
e com empreendedores com menos encargos e maior 
margem de lucros e crescimento. Com isso toda a so-
ciedade sairá ganhando. Feliz dia do trabalho a todos!

Adílio  Oliveira Ribeiro
Assessor Jurídico - OAB/RS 35.509

DIA DO TRABALHO


